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FURTO DE JOIAS EM RESIDÊNCIA DE JALES 

as do lado de fora da casa. 
A mulher contou que, duran-
te o período em que esteve 
no imóvel, não notou pre-
senças estranhas nem ficou 
sozinha em momento algum, 
o que reforça a dúvida sobre 
como o crime teria sido prat-

A Polícia Civil de Jales reg-
istrou um boletim de ocor-
rência após uma moradora da 
cidade relatar o furto de duas 
pulseiras de ouro que estavam 
guardadas em seu quarto, 
dentro de um guarda-roupa. 
O caso aconteceu no bairro 
Jardim Paulista e foi comuni-
cado às autoridades na manhã 
desta terça-feira (02), quando 
a vítima procurou a delegacia 
para formalizar a denúncia. 
Segundo o relato prestado, as 
joias duas pulseiras de ouro 
avaliadas em valor consid-
erável e pesando cerca de 
18 gramas no total  desapa-
receram sem que houvesse 
qualquer sinal de arromba-
mento ou dano aparente na 
residência. Essa circunstân-
cia chama a atenção e au-
menta o mistério em torno da 
ocorrência, já que não foram 
percebidas marcas de invasão 
ou movimentações suspeit-

icado. Ela relatou ainda que, 
no dia 21 de agosto, havia 
autorizado a entrada de fun-
cionários de uma empresa de 
ar-condicionado para realizar 
a instalação e limpeza de eq-
uipamentos. Durante esse 
serviço, um dos prestadores 

de serviço teria permanecido 
sozinho por alguns instantes 
dentro da residência. Apesar 
dessa lembrança, a vítima 
destacou que não tem certeza 
se o furto ocorreu exatamente 
nesse momento, só notando 

ESTELIONATO EM PALMEIRA D’OESTE: GOLPE TELEFÔNICO 
CAUSA PREJUÍZO FINANCEIROUma moradora de Palmei-

ra d’Oeste procurou a Polícia 
Civil após ser vítima de um 
golpe de estelionato aplicado 
por meio de ligações telefôni-
cas. O caso foi oficialmente 
registrado no 1º Distrito Poli-
cial de Jales nesta terça-feira 
(02), quando a vítima com-
pareceu à delegacia para re-
latar em detalhes o ocorrido. 
De acordo com o boletim 
de ocorrência, a mulher con-
tou que, no início da tarde 
do dia 1º de setembro, re-
cebeu uma ligação de um 
número que se identificava 
como representante de uma 
instituição financeira. Du-
rante a conversa, o interloc-
utor informou que havia um 
empréstimo no valor de R$ 
1.650,00 disponível em seu 
nome, mas a vítima pronta-
mente afirmou não ter inter-
esse em contratar o serviço. 
Apesar da negativa, ela expli-
cou que, ao longo das horas 
seguintes, continuou rece-
bendo novas chamadas, pelo 
menos cinco no total, todas 

insistindo na mesma proposta 
de crédito. Segundo seu relato, 
em nenhum momento foram 
fornecidas senhas, dados 
de cartão bancário ou infor-
mações sigilosas que pudes-
sem permitir acesso à conta. 
No entanto, logo após as 
ligações, a vítima percebeu 
que seu aparelho celular apre-
sentou falhas graves de fun-
cionamento, chegando a ficar 
com a tela escura e travada por 
vários minutos, o que impos-
sibilitou o uso normal do dis-
positivo. Esse detalhe chamou 
sua atenção, já que até então o 
telefone funcionava normal-
mente. No dia seguinte, já des-
confiada da situação, a mulher 
acessou sua conta bancária por 
meio do aplicativo e consta-
tou que haviam sido realiza-
das transferências indevidas 
via PIX. O prejuízo somou o 
valor de R$ 1.211,74. O caso 
agora segue sob investigação 
da Polícia Civil, que busca 
levantar pistas para identificar 
os responsáveis pelo golpe e 
entender o crime.

INVESTIGAÇÃO ENVOLVENDO UM CASO DE PEDOFILIA EM JALES
A Polícia Civil de Jales 

está conduzindo uma in-
vestigação envolvendo um 
delicado caso de suposta 
pedofilia contra um menor 
de idade, registrado re-
centemente no município. 
O episódio tem gerado 
grande atenção por parte 
das autoridades locais, 
que reforçam a seriedade 
com que situações dessa 
natureza são tratadas. 
De acordo com infor-
mações preliminares, as 
autoridades trabalham 
em conjunto para apurar 
a veracidade da denúncia, 
reunindo dados, colhen-
do depoimentos e anal-
isando eventuais evidên-
cias que possam esclarecer 
os fatos relatados. O ob-
jetivo é compreender em 
quais circunstâncias o 
caso teria ocorrido e se 
há elementos que con-
firmem a prática do crime. 
O inquérito segue em an-
damento e, até o momen-
to, não foram divulgados 
maiores detalhes justa-
mente para não prejudicar 
o curso das investigações. 

Essa medida de cautela é 
considerada fundamental, 
já que a exposição premat-
ura de informações pode-
ria comprometer a coleta 
de provas e a própria segu-
rança do menor envolvido. 
 
A expectativa é de que, nas 
próximas etapas, novas in-
formações sejam confirma-
das, trazendo maior clare-
za sobre a gravidade da 
situação e permitindo que a 
Justiça adote as providên-
cias necessárias. Enquanto 
isso, a Polícia Civil segue 
empenhada em dar prosse-
guimento às diligências, re-
forçando seu compromisso 
em proteger crianças e ad-
olescentes, vítimas especial-
mente vulneráveis nesse tipo 
de ocorrência.


